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Apresentamos	um	ponto	de	vista	sobre	a	importância	da	Área	de	Proteção	Permanente	da	Lagoa	Encantada	nos	âmbitos	de	
pesquisa	acadêmica	e	desenvolvimento	sustentável.	A	área	situa-se	na	região	metropolitana	da	Grande	Vitória,	Espírito	
Santo,	Brasil,	e	é	composta	por	quatro	fitofisionomias	de	Floresta	Atlântica:	vegetação	brejosa,	floresta	ombrófila	densa,	
vegetação	rupestre	e	manguezal,	sendo	a	vegetação	brejosa	predominante.	Apresentamos	o	conhecimento	atual	sobre	a	
composição	vegetacional	da	área,	impactos	antrópicos	sofridos,	desafios	ao	seu	estudo	e	relacionamos	possibilidades	de	
pesquisa	e	voltadas	para	o	desenvolvimento	sustentável	da	região	com	a	implementação	de	uma	unidade	de	conservação.

Palavras-chave:	áreas	úmidas,	brejo,	Floresta	Atlântica,	Espírito	Santo,	unidade	de	conservação.

We	present	 a	 point	 of	 view	on	 the	 importance	 of	 Permanent	Protection	Area	 Lagoa	Encantada	 regarding	 academic	
research	and	sustainable	development.	The	area	is	situated	in	the	metropolitan	region	of	Grande	Vitória,	Espírito	Santo	
State,	Brazil,	and	is	composed	by	four	Atlantic	Forest's	phytophysiognomies:	swampy	vegetation,	dense	ombrophylous	
forest,	 rocky	 outcrops	 and	mangrove,	 prevailing	 the	 swampy	 vegetation.	We	present	 the	 current	 knowledge	 on	 the	
vegetation	composition,	the	anthropic	impacts	suffered,	challenges	to	study	the	area,	and	list	possibilities	focused	on	
research	and	sustainable	development	in	the	region	with	the	implementation	of	a	conservation	unit.

Keywords:	wetlands;	swamp;	Atlantic	Forest;	Espírito	Santo;	conservation	unit.
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Conhecimento	atual	da	APP	Lagoa	Encantada
Ao	longo	da	região	litorânea	brasileira	é	comum	a	presença	de	

áreas	encharcadas	cobertas	por	vegetação	predominantemente	
herbácea,	cuja	composição	e	desenvolvimento	variam	em	função	
do	grau	e	duração	de	alagamentos.	Situadas	sobre	sedimentos	de	
origem	quaternária	(fluvial	ou	marinha),	essas	áreas	podem	ser	
denominadas	 de	 brejos,	 banhados,	 pântanos	 ou	 taboazeiros,	 e	
constituem	 um	 subtipo	 vegetacional	 da	 Floresta	 Atlântica	
reconhecidamente	carente	de	estudos	taxonômicos	e	ecológicos	
(EISENLOHR	et	al.,	2015).

O	 senso	 comum	 equivocado	 de	 que	 essas	 áreas	 possuem	
baixa	diversidade	torna	este	ecossistema	extremamente	desvalo-
rizado	pela	sociedade,	a	despeito	de	sua	importância	ecológica,	o	
que	 se	 traduz	 notoriamente	 nas	 decisões	 polıt́icas	 envolvendo	
essas	áreas	(PMVV,	2004).	Entretanto,	áreas	úmidas	estão	associ-
adas	a	vários	tipos	de	vegetação	e	reúnem	diferentes	formas	de	
vida	vegetal,	fornecendo	grande	variedade	de	ambientes	para	o	
forrageamento	da	fauna	(TAVARES	et	al.,	2012)	e	a	manutenção	
dos	mananciais	(JUNK	et	al.,	2014).

Um	exemplo	envolve	a	A� rea	de	Preservação	Permanente	da	
Lagoa	Encantada	 (APP	Lagoa	Encantada),	 localizada	na	 região	
metropolitana	da	Grande	Vitória,	Espıŕito	Santo,	e	constituıd́a	por	
uma	extensa	área	brejosa	mesclada	com	floresta	ombrófila	densa,	
restinga,	 vegetação	 rupestre	 e	 manguezal.	 Por	 estar	 situada	
dentro	da	região	metropolitana,	sua	posição	logıśtica	 é	 foco	de	
especulação	portuária,	mesmo	apresentando	grande	percentual	
de	cobertura	vegetal	composta	por	áreas	de	preservação	perma-
nente	(ASEVILA,	2010).

A	descrição	das	tipologias	encontradas	na	região	constitui	um	
passo	 importante	 para	 alcançar	 pesquisadores	 de	 diferentes	
linhas	de	pesquisa	e	estreitar	o	contato	da	biodiversidade	com	a	
população.	Aqui,	nós	iniciamos	a	discussão	envolvendo	as	oportu-
nidades	de	pesquisa	na	região	e	apontamos	porque	a	implantação	
de	 uma	 unidade	 de	 conservação	 de	 uso	 sustentável	 poderia	
conciliar	 o	uso	 e	 a	 ocupação	do	 solo	 com	os	 serviços	 ecossis-
têmicos	fornecidos	por	ela.	Nosso	principal	objetivo	é	consolidar	
o	conhecimento	atual	da	vegetação	da	área	de	forma	a	ressaltar	a	
importância	do	direcionamento	de	esforços	à	região,	pensando	

nos	âmbitos	de	pesquisa	acadêmica	e	desenvolvimento	susten-
tável.

A	fitofisionomia	mais	representativa	da	APP	Lagoa	Encantada	
é	constituıd́a	por	vegetação	brejosa	(Figura	1	A-B),	com	predomı-́
nio	do	estrato	herbáceo,	composto	por	várias	espécies	rizomatosas	
das	 famıĺias	 Cyperaceae	 e	 Poaceae,	 tolerantes	 a	 pulsos	 de	
inundação	e	estiagem	prolongada	(BOVE	et	al.,	2003;	ROCHA;	LINS,	
2009).	Nos	trechos	que	permanecem	úmidos	durante	a	estiagem,	
principalmente	 canais	 de	 drenagem	 naturais	 ou	 artificiais,	 a	
fisionomia	graminóide	 é	substituıd́a	pelo	 taboazeiro,	constituıd́o	
quase	que	exclusivamente	por	Typha	dominguensis	Pers.	(taboa).	
Apesar	 desta	 fitofisionomia	 parecer	 pouco	 diversa	 (PEREIRA,	
1990),	 possui	 muitas	 espécies	 anuais	 e	 perenes	 bem	
documentadas	 em	 trabalhos	 regionais	 (MAGNAGO	 et	 al.,	 2007;	
VALADARES	 et	 al.,	 2011),	 sendo	 atualmente	 reconhecidas	 125	
espécies	vegetais	na	região	da	Grande	Vitória.

A	floresta	ombrófila	densa	ocupa	as	feições	mais	elevadas	do	
relevo	(Figura	1	C-D).	A	vegetação	pode	ser	encontrada	em	diferen-
tes	 estágios	 de	 regeneração,	 ora	 com	 fisionomia	predominante-
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Figura	 1.	 A-B	 –	 Aspecto	 da	 vegetação	 brejosa	 da	 A� rea	 de	 Preservação	 Permanente	 da	 Lagoa	
Encantada;	C	–	Fragmento	de	�loresta	ombró�ila	densa;	D	–	Interior	da	�loresta	ombró�ila	densa.	
(Imagens	gentilmente	cedidas	por	Wilermam	da	Silva).	/	Figure	1.	A-B	–	Aspect	of	the	swampy	
vegetation	of	Permanent	Preservation	Area	Lagoa	Encantada;	C	–	Fragment	of	dense	ombrophylous	
forest;	D	–	Interior	of	dense	ombrophylous	forest.	(Images	kindly	given	by	Wilermam	da	Silva).
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mente	arbustiva,	ora	com	estrato	arbóreo	bem	definido.	A	riqueza	
deste	 tipo	 florestal	 é	pouco	 conhecida	na	 região	metropolitana,	
sendo	representada	por	apenas	um	estudo	executado	no	Maciço	
da	 Fonte	 Grande	 (SAITER	 et	 al.,	 2011).	 Algumas	 das	 espécies	
arbóreas	 frequentemente	 encontradas	 na	 tipologia	 incluem	
Schinus	 terebinthifolius	 Raddi	 (aroeira),	 Cupania	 emarginata	
Cambess.	 (cambuatá),	Pera	 glabrata	 (Schott)	 Baill.	 (cinta-larga),	
Xylopia	sericea	A.	St.-Hil.	(pindaíba),	Guapira	opposita	(Vell.)	Reitz	
(joão-mole),	 Sorocea	 guilleminiana	 Gaudich.	 (folha-de-serra)	 e	
Pouteria	 caimito	 (Ruiz	&	Pav.)	 Radlk.	 (abil-silvestre).	Destaca-se	
ainda	Couratari	asterotricha	Prance	 (imbirema),	 reconhecida	na	
categoria	 “Em	 Perigo”	 na	 lista	 nacional	 de	 espécies	 da	 flora	
ameaçadas	de	extinção	(MARTINELLI;	MORAES,	2013).

Apesar	das	espécies	que	compõem	a	vegetação	rupestre	da	
Grande	Vitória	serem	bem	representadas	em	coleções	biológicas	
(CRIA,	2016),	as	comunidades	situadas	sobre	matacões	rochosos	
são	pouco	conhecidas	estruturalmente.	As	comunidades	são	geral-
mente	compostas	por	espécies	suculentas	de	Cactaceae,	Gesneria-
ceae,	Bromeliaceae,	Piperaceae	e	Araceae,	mas	ainda	podem	ser	
encontradas	espécies	geófitas	de	Dioscoriaceae	e	Amaryllidaceae.	
Espécies	 que	 podem	 ser	 encontradas	 desenvolvendo-se	 direta-
mente	 sobre	 a	 rocha	 incluem	Billbergia	 amoena	 (Lodd.)	 Lindl.,	
Tillandsia	 stricta	 Sol.	 e	 Coleocephalocereus	 fluminensis	 (Miq.)	
Backeb	(Figura	2	A-B).	Outras	espécies	desenvolvem-se	sobre	uma	
fina	 camada	 de	 litossolo,	 como	 Bromelia	 antiacantha	 Bertol.	 e	 	
Peperomia	rubricaulis	(Nees)	A.	Dietr..

Mesmo	 sofrendo	 despejo	 irregular	 de	 esgoto,	 o	manguezal	
ainda	 mostra	 características	 estruturais	 importantes	 a	 serem	
avaliadas	(Figura	2	C-D).	O	ecossistema	é	constituído	predominan-
temente	por	Laguncularia	racemosa	(L.)	C.F.Gaertn.	e	 	Rhizophora	
mangle	L.,	esta	última	presente	nas	regiões	onde	o	sedimento	é	
mais	 inconsolidado.	 A	 zona	 de	 contato	 entre	 esta	 tipologia	 e	 a	
floresta	ombrófila	densa	mostra-se	composta	expressivamente	por	
Acrostichum	aureum	L.,	bem	documentada	em	zona	de	transição	
(e.g.	BERNINI;	RESENDE,	2010)	e	Tabebuia	cassinoides	(Lam.)	DC.,	
esta	última	listada	como	na	categoria	“Em	Perigo”	na	lista	nacional	
de	espécies	ameaçadas,	devido	à	exploração	de	madeira	para	fins	
artesanais	(LOHMANN	et	al.,	2013).

As	possibilidades	de	estudo	da	estrutura	do	manguezal	da	APP	
Lagoa	 Encantada	 mostram-se	 promissoras	 em	 virtude	 desta	
apresentar	 ações	 antrópicas	 comparáveis	 a	 outros	 trechos	bem	
estudados	ao	longo	da	Baía	de	Vitória	(e.g.	CARMO	et	al.,	1995,	
CARMO	et	al.,	1998).	O	aporte	de	esgoto	proveniente	de	bairros	
limítrofes	oferece	oportunidade	para	avaliar	o	efeito	deste	tensor	
sobre	 a	 vegetação	 e	 definir	 medidas	 a	 serem	 adotadas	 para	
garantir	a	manutenção	da	vegetação.

Desenvolver	estudos	na	APP	Lagoa	Encantada	representa	um	
desafio	frente	aos	 impactos	frequentes	que	a	afetam,	 incluindo	
queimadas,	 aterros	 destinados	 à	 ocupação	 logística,	 deposição	
irregular	de	lixo	e	espécies	exóticas	invasoras	(Figura	3).	Apesar	
disso,	estudos	de	monitoramento	da	vegetação	seriam	logistica-
mente	viáveis	e	justificados	em	um	manguezal	que	ainda	não	foi	
estudado	no	contexto	da	Grande	Vitória.	Instituições	de	ensino	
próximas	à	região	(e.g.	Universidade	Federal	do	Espírito	Santo)	

lançam	perspectivas	otimistas	devido	à	proximidade	da	área	e	
possibilidade	de	estudos	integrativos	utilizando	a	diversidade	de	
ecossistemas	encontrada.	Entretanto,	o	passo	inicial	deverá	ser	
dado	 pelos	 próprios	 pesquisadores,	 focando	 inicialmente,	 no	
inventário	da	biodiversidade	e,	 em	um	segundo	momento,	 em	
pesquisas	de	longa	duração.

Finalmente,	 é	 importante	 ressaltar	 que	 apenas	 criar	 uma	
Unidade	de	Conservação	(UC)	não	irá	solucionar	os	problemas	
citados	anteriormente.	Uma	UC	não	deve	ser	criada	apenas	no	
papel,	 como	 ocorrido	 com	 o	 Parque	 Natural	 Municipal	 de	
Jacarenema,	e	deve	ser	 implantada	considerando	o	uso	atual	e	
perspectivas	de	uso	futuro.	A	proteção	dos	mananciais	e	a	grande	
capacidade	de	captação	das	águas	oriundas	das	cheias,	por	si	só,	
já	seria	uma	justificativa	plausível	para	a	criação	de	uma	UC	na	
região.	Entretanto,	como	boa	parte	do	território	encontra-se	nas	
mãos	de	poucos	proprietários,	a	desapropriação	levaria	décadas	
para	 ser	 concretizadas,	 como	acontece	no	PNM	 Jacarenema.	A	
manutenção	da	área	diminuiria	os	gastos	direcionados	a	perdas	
procedentes	de	enchentes,	e	assim,	a	implantação	de	uma	unida-
de	de	conservação	que	permita	a	permanência	de	propriedades	
particulares	 cujo	 uso	 seja	 compatível	 com	 a	 UC	 poderia	 ser	
promissora.	Acreditamos	que	sensibilizar	pesquisadores	à	esta	
causa	e	mobilizar	seus	esforços	à	biodiversidade	da	APP	Lagoa	
Encantada	por	meio	desta	comunicação	é	um	passo	importante	
no	sentido	de	pressionar	o	poder	público	envolvido	a	uma	ação	
que	permita	o	desenvolvimento	sustentável	da	região.
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Figura	 2.	 A-B	 –	 Vegetação	 sobre	 matacão	 rochoso;	 C	 –	 Aspecto	 do	 manguezal	 na	 A� rea	 de	
Preservação	Permanente	da	Lagoa	Encantada;	D	–	Epi�itismo	em	fustes	de	Laguncularia	racemosa	
(L.)	C.F.Gaertn.	(Imagens	gentilmente	cedidas	por	Wilermam	da	Silva).	/	Figure	2.	A-B	–	Rocky	
outcrops	vegetation;	C	–	Aspect	of	the	mangove	of	Permanent	Preservation	Area	Lagoa	Encantada;	D	
–	Epiphytism	on	Laguncularia	racemosa	(L.)	C.F.Gaertn.	(Images	kindly	given	by	Wilermam	da	Silva).

Figura	3.	A	-	Amostras	da	fauna	atingidos	por	incêndio	na	A� rea	de	Preservação	Permanente	da	Lagoa	
Encantada;	B	–	Aspecto	da	vegetação	durante	incêndio	na	A� rea	de	Preservação	Permanente	da	Lagoa	
Encantada;	C-D	–	Registro	do	desmatamento	efetuado	na	Floresta	Ombró�ila	Densa	da	A� rea	de	
Preservação	Permanente	da	Lagoa	Encantada.	(Imagens	A-B	gentilmente	cedidas	por	Flávio	Mendes,	
C-D	 cedidas	por	Wilermam	da	Silva).	 /	Figure	3.	A	 –	Fauna	 samples	hit	by	 �ire	on	Permanent	
Preservation	Area	Lagoa	Encantada;	B	–	Vegatation	facing	a	�ire	on	Permanent	Preservation	Area	
Lagoa	Encantada;	C-D	–	Dense	Ombrophilous	Forest	deforestation	at	Permanent	Preservation	Area	
Lagoa	Encantada.	(Images	kindly	given	by	Flávio	Mendes	(A-B)	and	Wilermam	da	Silva	(C-D)).
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